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CIDADES MORTAS, DE MONTEIRO LOBATO  

Em Cidades Mortas a língua ferina de Monteiro Lobato ataca o marasmo 

político-econômico-literário de seu tempo. Nos contos "Cidades Mortas" e 

"Café! Café", assim como parcialmente em outros, critica a queda do café 

e seus efeitos na população que sobrevivia dele. Em outras histórias 

insere a críticas a literatura tediosa e fraca de seu tempo (citando Alberto 

de Oliveira e Bernardo Guimarães por nome), ao desprezo pela 

honestidade, ao absurdo e ridículo das cidades do interior paulista 

(principalmente a fictícia Itaoca, mas cidades cujo nome começa com "Ita" 

aparecem em vários contos para mostrar cidades pequenas com 

habitantes com egos inflados), à crueldade e estupidez humanas, ao 

exagero de nacionalismo com a participação na Primeira Guerra (no conto 

"O espião alemão"), ao abuso feito por aproveitadores com os que 

trabalharam duro e várias pequenas histórias onde todos esses temas são 

tocados. 

 

URUPES, DE MONTEIRO LOBATO  

 “Urupês” não contém apenas única história, mas vários contos e um 

artigo, quase todos passados na cidadezinha de Itaoca, no interior de SP, 

com várias histórias, geralmente de final trágico e algum elemento 

cômico. O último conto, Urupês, apresenta a figura de Jeca Tatu, o 

caboclo típico e preguiçoso, no seu comportamento típico. No mais, as 

histórias contam de pessoas típicas da região, suas venturas e 

desventuras, com seu linguajar e costumes. 

 


